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Objetivo do Estudo

A série de estudos denominada “Pastores
Trinitários Que Não Seriam Adventistas Hoje”
tem o objetivo de mostrar que vários Pastores
Adventistas que eram trinitarianos não
poderiam se unir à Igreja Adventista do Sétimo
Dia hoje caso escolhessem manter suas
concepções trinitárias que ensinavam que o
Filho de Deus nasceu do Pai antes da fundação
do mundo. Nessa série serão mostradas as
declarações dos pastores trinitários que não
acreditavam na doutrina dos títulos funcionais
que é ensinada hoje pela Igreja Adventista do
Sétimo Dia.



Rufus A. Underwood



Quem era o pastor R. A. Underwood?



Leroy Edwin Froom – Movimento do Destino



Quem era o pastor R. A. Underwood?

No livro Movimento do
Destino, publicado pelo
pastor Leroy Edwin Froom
em 1971, encontramos
algumas informações sobre
o pastor R. A. Underwood.



“*RUFUS A. UNDERWOOD (1850-1932),
administrador. Depois de frequentar o Battle
Creek College, e a ordenação, tornou-se
presidente da Conferência de Ohio (1882-89).
Esse breve período incluiu a participação na
Conferência de Minneapolis de 88. Num
primeiro momento, ele se opôs à Justificação
pela Fé. Foi sucessivamente superintendente
do Distrito Nº 1 (Estados do Leste), Nº 6
(Oeste dos EUA), e Nº 5 (Estados do
Sudoeste). Depois tornou-se presidente da
Conferência de Wisconsin e da Pensilvânia
(1895-97 e 1899-03). Teve muito a ver com a
adoção do sistema de dízimo.” {Leroy Edwin
Froom. Livro: Movimento do Destino. Ano
de Publicação: 1971. Página 256}

Quem era o pastor R. A. Underwood?



Fonte: 
https://documents.adventistarchives.org/Books/MOD1971.pdf
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1885
Rufus A. Underwood

A Fé de São Paulo – Nº 03. 
O Selo da Lei de Deus



Em 3 de Novembro de 1885 , o estudo “A Fé de São Paulo – Nº 03. 
O Selo da Lei de Deus” escrito pelo pastor R. A. Underwood foi 

publicado no periódico Advent Review And Sabbath Herald.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8851103-V62-43.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18851103-V62-43.pdf


“(1) Quem trabalhou seis dias na criação
dos céus e da terra e de tudo o que neles
existe? (2) Quem descansou no sétimo dia?
(3) Quem abençoou o sétimo dia? (4)
Quem santificou ou separou o sétimo dia?
— Cristo, o Filho de Deus, em quem
esperamos a salvação. O opositor pode
dizer que isso rouba o Pai da sua glória.
Respondemos que a exaltação do Filho
àquele lugar de glória que ele teve com o
Pai “antes que o mundo existisse” apenas
acrescenta “à glória de Deus Pai.” Fp. 2:11.

Daily Bulletin of the General Conference
Data de Publicação: 2 de Fevereiro de 1893



O Filho sempre reconheceu que toda a
glória e poder que ele tinha veio do Pai.
Ap. 3:14; João 5:26. Igualmente “quando
todas as coisas lhe [Cristo] estiverem
sujeitas, então o mesmo Filho também se
sujeitará àquele que todas as coisas lhe
sujeitou, para que Deus possa ser tudo em
todos.” 1 Cor. 15:28. Caro leitor, não desonre
o Salvador chamando o sábado do sétimo dia
de “velho Sábado Judaico” quando Cristo diz:
“O Filho do homem, até do dia do Sábado, é
Senhor.” {Advent Review And Sabbath
Herald. A Fé de São Paulo – NO 03. O Selo
da Lei de Deus. Autor: R. A. Underwood.
Data de Publicação: 3 de Novembro de
1885. Página 675. Grifos meus}

Advent Review And Sabbath Herald 
Data de Publicação: 3 de Novembro de 1885



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18851103-V62-43.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18851103-V62-43.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18851103-V62-43.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18851103-V62-43.pdf


Rufus A. Underwood
O Filho recebeu a Glória e o Poder do Pai

No periódico Advent Review
And Sabbath Herald, na edição
de 3 de Novembro de 1885, o
pastor Underwood utilizou
Apocalipse 3:14 e João 5:26
para ensinar que “O Filho
sempre reconheceu que toda a
glória e poder que ele tinha
veio do Pai. Ap. 3:14; João
5:26.”



Rufus A. Underwood
O Filho recebeu a Glória e o Poder do Pai

“E ao anjo da igreja dos Laodicenses
escreve: Estas coisas diz o Amém, a fiel
e verdadeira testemunha, o princípio
da criação de Deus.” Apocalipse 3:14.

“Porque assim como o Pai tem vida
em si mesmo, assim deu ao Filho ter
vida em si mesmo.” João 5:26.



R. A. Underwood – Um Adventista Trinitário em 1888 



Leroy Edwin Froom – Movimento do Destino



O pastor Leroy Edwin Froom,em seu livro Movimento 
do Destino, relatou algumas coisas que aconteceram 

com o pastor R. A. Underwood em 1888.

Um Adventista Trinitário em 1888



R. A. Underwood – Um Adventista Trinitário em 1888 

“4. UNDERWOOD CONFESSA QUE ELE ERROU. – A
Sra. White também contou como ela se posicionou
na Conferência de 88 com os “rapazes” que
trouxeram uma mensagem de Deus e contra
aqueles com quem ela compartilhou os pesados
encargos do passado e se sacrificou para manter as
rodas rolando. Isso foi difícil. Mas ela fez isso
porque esses rapazes haviam entrado nas minas da
verdade e trazido joias preciosas da verdade. Estes
devem ser reconhecidos e apoiados.

R. A. Underwood também pediu perdão ao grupo
pela posição que ele adotou a favor da resolução
para não ensinar nada que não havia sido ensinado
anteriormente segundo as instruções da Bíblia. Ele
tinha errado ao falar a favor quando a Sra. White
falou decididamente contra isso. Por isso, ele pediu
perdão. Frank Starr, de Michigan, falou de maneira
semelhante. (F.H. Westphal, Carta a L.E.F., 28 de
abril de 1930.)



R. A. Underwood – Um Adventista Trinitário em 1888 

Underwood atesta que “vários passos
avançados” foram dados “não por ações
arbitrárias ou votos, mas pelo poder da
Palavra”. Em uma reunião campal,
Underwood fez vários estudos sobre o
Espírito Santo como uma “Pessoa da
Divindade”. Mas os ministros, por voto,
pediram que ele não falasse mais
sobre o assunto. (R. A. Underwood,
Carta a L.E.F., 5 de maio de 1930.) Mais
tarde, o conceito da personalidade do
Espírito Santo veio a prevalecer. Mas
isso levou tempo.” {Leroy Edwin
Froom. Livro: Movimento do Destino.
Ano de Publicação: 1971. Página 266.
Grifos meus}



Fonte: 
https://documents.adventistarchives.org/Books/MOD1971.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Books/MOD1971.pdf


“Em uma reunião campal, Underwood fez vários estudos sobre o Espírito
Santo como uma “Pessoa da Divindade”. Mas os ministros, por voto,
pediram que ele não falasse mais sobre o assunto. (R. A. Underwood, Carta
a L.E.F., 5 de maio de 1930.) Mais tarde, o conceito da personalidade do
Espírito Santo veio a prevalecer. Mas isso levou tempo.” {Movimento do
Destino. Autor: Leroy Edwin Froom. Ano de Publicação: 1971. Página 266.
Grifos meus}

Em uma reunião campal realizada em 1888, de acordo com o contexto da
declaração, o pastor Underwood fez vários estudos sobre o Espírito Santo como
uma “Pessoa da Divindade” e, para Underwood e Froom (dois pastores
adventistas trinitarianos), a expressão “Pessoa da Divindade” indicava que o
Espírito Santo era uma Pessoa separada do Pai e do Filho. Por ensinar isso e pelo
fato de Underwood não ter ensinado que o Espírito Santo era um Ser criado
como fez Orígenes em sua obra Comentário ao Evangelho de João, isso significa
que Underwood era um trinitariano convicto em 1888.

Em 1888, os ministros, por voto, pediram que Underwood não falasse mais
sobre o assunto do Espírito Santo ser uma Pessoa separada do Pai e do Filho.
Isso indica que a maioria dos Pioneiros Adventistas do Sétimo Dia era
antitrinitariana no sentido pleno da palavra, porque não acreditava que o
Espírito Santo era uma pessoa separada do Pai e do Filho. Isso significa que a
maioria dos Pioneiros Adventistas rejeitava todos os tipos de Trindade.



Qual era a crença defendida pelos ministros que

votaram para que o pastor Underwood não falasse

mais sobre o assunto do Espírito Santo ser 

uma Pessoa separada do Pai e do Filho?



Joseph H. Waggoner
1875



Joseph H. Waggoner



Em 23 de Setembro de 1875, o estudo “Os Dons e Ofícios do 
Espírito Santo” escrito pelo  pastor Joseph H. Waggoner foi 

publicado no periódico The Advent Review And Sabbath Herald.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18750923-V46-12.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18750923-V46-12.pdf


“E atribuir o dom e obras do Espírito de Deus a
Satanás, é blasfemar de modo a não ter perdão para
sempre. Que o próprio Espírito nos guie em toda a
verdade e nos salve do engano e da presunção. Há
uma questão que tem sido muito controvertida no
mundo teológico sobre a qual nunca temos
presumido entrar. É o da personalidade do Espírito
de Deus. As ideias predominantes de pessoa são
muito diversas, muitas vezes grosseiras, e a palavra
é entendida de maneira diferente; de modo que a
unidade de opinião sobre esse ponto não pode ser
esperada até que todos sejam capazes de definir com
precisão o que eles querem dizer com a palavra, ou
até que todos cheguem a um acordo em um sentido
específico em que a palavra será usada.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 23 de Setembro de 1875



Mas, como esse acordo não existe, parece que uma
discussão sobre o assunto não pode ser proveitosa,
especialmente porque não se trata de revelação
direta. Temos o direito de ser positivos em nossa fé e
em nossas declarações somente quando as palavras
das Escrituras são tão diretas que colocam o assunto
dentro do alcance da prova positiva. Não estamos
apenas dispostos, mas ansiosos por deixá-lo
exatamente onde a palavra de Deus o deixa. Dela
aprendemos que o Espírito de Deus é aquele
poder impressionante e misterioso que procede
do trono do universo e que é o ator eficiente na
obra de criação e redenção.” {The Advent Review
and Herald of the Sabbath. Os Dons e Ofícios do
Espírito Santo. – Nº 1. Autor: Pr. J. H. Waggoner.
Data de Publicação: 23 de Setembro de 1875.
Página 89. Grifos meus}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 23 de Setembro de 1875



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18750923-V46-12.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18750923-V46-12.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18750923-V46-12.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18750923-V46-12.pdf


Ellen Gould White
1878



Em 1878, a Sra. Ellen Gould White publicou o livro The Spirit
of Prophecy, Volume 3. 

Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-
english/books/The%20Spirit%20of%20Prophecy,%20vol.%203.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-english/books/The Spirit of Prophecy, vol. 3.pdf


“Ele qualificou-os para entrar na
obra que ele havia começado. Como
ele havia sido enviado pelo Pai,
então ele enviou os discípulos. Ele
soprou sobre eles, e disse:
“Recebei o Espírito Santo”. Os
apóstolos não foram enviados para
serem testemunhas de Cristo até
que eles recebessem aquele dom
espiritual necessário para
prepara-los para a execução de sua
grande comissão.

Livro: The Spirit of Prophecy. Volume 3.
Ano de Publicação: 1878



Todas as profissões de Cristianismo
são apenas expressões de fé sem
vida até Jesus impregnar o crente
com sua vida espiritual, que é o
Espírito Santo. O evangelista não
está preparado para ensinar a
verdade, e para ser o representante
de Cristo, até que ele tenha
recebido este dom celestial.

Livro: The Spirit of Prophecy. Volume 3.
Ano de Publicação: 1878



Homens em posição de
responsabilidade, que estão
proclamando a verdade de Deus
em nome de Jesus sem a energia
espiritual dada pelo poder
vivificador de Deus, estão
fazendo um trabalho irreal, e não
podemos ter certeza se o sucesso
ou a derrota vai assistir seus
trabalhos.

Livro: The Spirit of Prophecy. Volume 3.
Ano de Publicação: 1878



Muitos se esquecem de que a
religião e dever não são
sentimentalismos tristes, mas
ação séria. Não são os grandes
serviços e aspirações elevadas
que recebem a aprovação de
Deus, mas o amor e consagração
através do qual o serviço é
realizado, seja ele grande ou
pequeno. Tempestades da
oposição e repulsa são as
providências de Deus para nos
conduzir sob o abrigo de sua asa.

Livro: The Spirit of Prophecy. Volume 3.
Ano de Publicação: 1878



Quando a nuvem nos envolve, sua
voz é ouvida: “Deixo-vos a paz; a
minha paz vos dou. Não vo-la dou
como o mundo a dá.” O ato de
Cristo ao soprar sobre os seus
discípulos o Espírito Santo, e ao
conceder a Sua paz a eles, foi
como algumas gotas antes da
abundante chuva a ser dada no
dia do Pentecostes.” {Ellen Gould
White. Livro: The Spirit of
Prophecy. Volume 3. Ano de
publicação: 1878. Páginas 242 e
243. Grifos meus}

Livro: The Spirit of Prophecy. Volume 3.
Ano de Publicação: 1878



Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-
english/books/The%20Spirit%20of%20Prophecy,%20vol.%203.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-english/books/The Spirit of Prophecy, vol. 3.pdf


Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-
english/books/The%20Spirit%20of%20Prophecy,%20vol.%203.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-english/books/The Spirit of Prophecy, vol. 3.pdf


Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-
english/books/The%20Spirit%20of%20Prophecy,%20vol.%203.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-english/books/The Spirit of Prophecy, vol. 3.pdf


Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-
english/books/The%20Spirit%20of%20Prophecy,%20vol.%203.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-english/books/The Spirit of Prophecy, vol. 3.pdf


Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-
english/books/The%20Spirit%20of%20Prophecy,%20vol.%203.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/egw-english/books/The Spirit of Prophecy, vol. 3.pdf


James White e Uriah Smith
1878



Em 1878, os pastores James White e Uriah Smith publicaram 
o livro “O Instituto Bíblico”. 

Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/UriahS
mith/The%20Biblical%20Institute.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/UriahSmith/The Biblical Institute.pdf


“2. De que maneira Deus está presente
em toda parte?

Resp. Por seu representante, seu
Espírito Santo. Sl. 139:7.

3. O que é o Espírito Santo?

Resp. Qualquer tentativa de responder
a essa pergunta está se aventurando em
solo sagrado. É algo comum ao Pai e
ao Filho: o Espírito de Deus, o
Espírito de Cristo. É algo para o qual
as expressões “derramado”, “desceu”,
etc., são aplicadas.

Livro: O Instituto Bíblico
Ano de Publicação: 1878



Foi soprado por Cristo sobre seus
discípulos. João 20:22. Foi um agente na
criação do mundo. Gn. 1:2. Mas seria inútil
tentar enumerar todos os métodos e
variedades das suas manifestações. Em
uma palavra, talvez, possa ser melhor
descrito como uma influência misteriosa
que emana do Pai e do Filho, seu
representante e o meio de seu poder.” {O
Instituto Bíblico. Autores: Tiago White
e Uriah Smith. Perguntas de Classe da
Lição XIV com Respostas. Pregador:
Uriah Smith. Ano de Publicação: 1878.
Página 184. Grifos meus}

Livro: O Instituto Bíblico
Ano de Publicação: 1878



Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/UriahS
mith/The%20Biblical%20Institute.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/UriahSmith/The Biblical Institute.pdf


Fonte:

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/UriahS
mith/The%20Biblical%20Institute.pdf

http://www.centrowhite.org.br/files/ebooks/apl/all/UriahSmith/The Biblical Institute.pdf


Dudley Marvin Canright
1878



Em 25 de Julho de 1878, o estudo “O ESPÍRITO SANTO NÃO É 
UMA PESSOA, MAS UMA INFLUÊNCIA PROCEDENDO DE DEUS” 
escrito pelo pastor Dudley Marvin Canright foi publicado no 

periódico The Signs of the Times.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST18
780725-V04-28.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST18780725-V04-28.pdf


“O Espírito Santo.

O ESPÍRITO SANTO NÃO É UMA PESSOA,

MAS UMA INFLUÊNCIA PROCEDENDO 
DE DEUS.

TODOS os credos trinitários fazem do
Espírito Santo uma pessoa, igual em
substância, poder, eternidade e glória
com o Pai e o Filho. Assim, eles
reivindicam três pessoas na trindade,
cada uma igual às outras. Se assim é,
então o Espírito Santo é tão
verdadeiramente uma pessoa inteligente
quanto o Pai ou o Filho. Mas não podemos
acreditar nisso. O Espírito Santo não é
uma pessoa. [...]

The Signs of the Times
Data de Publicação: 25 de Julho de 1878



O Espírito Santo não é uma pessoa,
não é um indivíduo, mas é uma
influência ou poder procedendo
da Divindade.” {The Signs of the
Times. O Espírito Santo. Autor: D.
M. Canright. Data de Publicação:
25 de Julho de 1878. Página 218.
Grifos meus}

Signs of the Times
Data de Publicação: 25 de Julho de 1878



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST18
780725-V04-28.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST18780725-V04-28.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST18
780725-V04-28.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST18780725-V04-28.pdf


James White
1878



Em 31 de Outubro de 1878, o estudo “Embaixadores Para 
Cristo” escrito pelo pastor James White foi publicado no 

periódico The Advent Review And Sabbath Herald.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18781031-V52-18.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18781031-V52-18.pdf


The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 31 de Outubro de 1878

““E quando o dia de Pentecostes
chegou completamente, eles estavam
todos em um acordo em um lugar. E,
de repente, veio um som do céu, como
de uma rajada de vento impetuoso, e
encheu toda a casa onde eles estavam
assentados. E lhes apareceram línguas
como de fogo que se repartiram e
pousaram sobre cada um deles. E
todos foram cheios do Espírito Santo,
e começaram a falar em outras
línguas, conforme o Espírito Santo
lhes concedia falar.” Atos 2:1-4.



The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 31 de Outubro de 1878

Essa investidura do Céu era
necessária àquela inspiração que
traria à mente seus ensinamentos
durante seu ministério, e que neles
pudesse se manifestar tudo o que foi
prometido no cumprimento de sua
missão. “Mas o Consolador, que é o
Espírito Santo, que o Pai enviará em
meu nome, ele vos ensinará todas as
coisas, e vos trará à lembrança
todas as coisas, tudo quanto eu vos
tenho dito.” João 14:26.



The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 31 de Outubro de 1878

Com a unção divina, eles saíram em
nome de seu Mestre, os primeiros
embaixadores de Deus e, nas palavras
do evangelista: “eles partiram, e
pregaram por toda a parte,
trabalhando o Senhor com eles, e
confirmando a palavra com os sinais
que a acompanhavam.” Marcos
16:20.” {The Advent Review And
Sabbath Herald. Embaixadores
Para Cristo. Autor: James White.
Data de Publicação: 31 de Outubro
de 1878. Página 140. Grifos meus}



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18781031-V52-18.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18781031-V52-18.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18781031-V52-18.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18781031-V52-18.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H18781031-V52-18.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18781031-V52-18.pdf


J. M. Hopkins
1883



Em 3 de Julho de 1883, o estudo “Não Entristeçais o Espírito” 
escrito pelo pastor J. M. Hopkins foi publicado no periódico 

Advent Review And Sabbath Herald.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8830703-V60-27.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18830703-V60-27.pdf


“E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais
selados para o dia da redenção.” Ef. 4:30.

Acreditamos que todos os queridos irmãos e irmãs que
possam ler este artigo concordarão conosco em dizer que
não podemos atribuir muita importância à obra do
Espírito Santo de Deus. Várias são suas operações; e se
o contemplamos como a Agência divina, realizando o
trabalho criativo (Gn 1:2), ou se ele vem a nós como
reprovador do pecado (João 16: 7, 8), ou como a
influência abençoada, ganhando-nos a Deus (João 6: 44),
ou para nos permitir orar corretamente (Rm. 8: 26, 27),
ou para esclarecer nossas mentes para que possamos
entender a palavra de Deus (1 Cor. 2:11-14), ou para nos
permitir obedecer a Deus (Ez. 36:27),

Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 3 de Julho de 1883



ou para capacitar-nos a trabalhar para Deus (Zc. 4:6; Sl.
51:11-13), ou como Consolador (João 14:26), ou como
guia e revelador do que está por vir (João 16:13), é
aquele mesmo Espírito Santo de Deus emanando da
presença do Pai e do Filho. É aquela influência santa e
onipotente que opera no universo de Deus, por meio
da qual os mundos foram formados, as leis físicas
estabelecidas e mantidas; por meio da qual Deus se
comunicou com o homem, e por meio da qual os santos
adormecidos de Deus serão animados com vida e
imortalidade, e seus santos vivos tornados incorruptíveis.
Rm. 8:11.” {Advent Review And Sabbath Herald. Não
Entristeçais o Espírito. Autor: J. M. Hopkins. Data de
Publicação: 3 de Julho de 1883. Página 417. Grifos
meus}

Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 3 de Julho de 1883



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8830703-V60-27.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18830703-V60-27.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8830703-V60-27.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18830703-V60-27.pdf


As declarações dos pioneiros J. H. Waggoner, James White, Uriah Smith, D.
M. Canright e J. M. Hopkins representavam a fé da maioria dos ministros
adventistas do sétimo dia em 1888 que acreditava que o Espírito de Deus
era um poder, uma influência que emana do próprio Deus, não sendo,
portanto, uma pessoa separada do Pai e do Filho. Leremos, novamente, a
declaração do pastor Leroy Edwin Froom sobre o que aconteceu com o
pastor Rufus A. Underwood em 1888:

Na visão trinitária dos pastores Froom e Underwood, a expressão “Pessoa
da Divindade” aplicada ao Santo Espírito tinha a intenção de ensinar que o
Espírito Santo era uma pessoa separada do Pai e do Filho. Ao ouvir as
pregações do pastor R. A. Underwood que ensinavam que o Espírito Santo
não era uma influência que emana do próprio Deus, mas uma pessoa
separada do Pai e do Filho, os pastores antitrinitarianos, os quais
constituiam a maioria, fizeram uma votação e por meio dela decidiram que
o pastor Underwood, naquela reunião campal em 1888, não deveria mais
ensinar que o Espírito Santo era uma Pessoa separada do Pai e do Filho.

“Em uma reunião campal, Underwood fez vários estudos sobre o Espírito Santo
como uma “Pessoa da Divindade”. Mas os ministros, por voto, pediram que ele
não falasse mais sobre o assunto. (R. A. Underwood, Carta a L.E.F., 5 de maio de
1930.) Mais tarde, o conceito da personalidade do Espírito Santo veio a prevalecer. Mas
isso levou tempo.” {Movimento do Destino. Autor: Leroy Edwin Froom. Ano de
Publicação: 1971. Página 266. Grifos meus}



O Trinitarianismo do Pastor R. A. Underwood



1889
Rufus A. Underwood

Um Trinitário Crente na Filiação Literal de 
Cristo antes da Encarnação do Filho de Deus



Em 6 de Agosto de 1889 o estudo “Cristo e Sua Obra” escrito  
pelo pastor trinitário R. A. Underwood foi publicado no 

periódico The Advent Review And Sabbath Herald.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8890806-V66-32.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18890806-V66-32.pdf


“Às vezes, surge a pergunta: Cristo era um
ser criado? Tudo o que sabemos disso é
simplesmente o que a Bíblia diz. Citamos
alguns textos e deixamos o leitor formar
suas próprias opiniões.

“E ao anjo da igreja dos Laodicenses
escreve: Estas coisas diz o Amém, a fiel e
verdadeira testemunha, o princípio da
criação de Deus.” Ap. 3:14. A palavra
traduzida aqui como “princípio” é “archē”; e
a segunda definição dessa palavra, de
acordo com o Léxico Grego-Inglês de
Thayer do Novo Testamento, é: “A pessoa
ou coisa que inicia, a primeira pessoa ou
coisa de uma série, o líder”. De acordo com
isso, podemos ler: “O iniciador da criação de
Deus.”

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 6 de Agosto de 1889



The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 6 de Agosto de 1889

“Em quem temos a redenção pelo seu
sangue, o perdão dos pecados. O qual é a
imagem do Deus invisível, o primogênito
[Gr. prototokus, primeiro em dignidade,
chefe] de toda criatura.” Col. 1:14, 15.
“Porque assim como o Pai tem vida em si
mesmo, assim deu ao Filho ter vida em
si mesmo.” João 5:26. Qualquer que seja
a construção dos dois primeiros textos
citados, o último mostra claramente
que o Filho de Deus recebeu sua vida e
todo o seu potente poder criativo
como um dom do Pai.



The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 6 de Agosto de 1889

O apóstolo Paulo contrasta Cristo com os
anjos da seguinte maneira: “Sendo feito
tanto melhor do que os anjos, assim obteve
por herança um nome mais excelente do
que eles.” Hb. 1:4. A herança de Cristo a
partir de Deus Pai era tal como nenhuma
outra sendo recebida no universo. Deus Pai
delegou ao “princípio da criação”, “o
primogênito de toda criatura”, seu
próprio nome e seu próprio poder
onipotente, criativo e vivificante.
Ignoramos quando isso foi feito.
Sabemos apenas que isso foi na
eternidade do passado; antes que os
mundos e tudo o que neles existem
fossem criados.



The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 6 de Agosto de 1889

Existem muitos nomes e títulos dados a
esse maravilhoso ser chamado Cristo.
Vamos observar apenas alguns. Ele é o
“Príncipe da Paz”, “o Pai eterno”, o “Deus
forte”, etc. Is. 9:6; Sl. 50:3; Tito 2:13, 14. O
Pai eterno é representado como se
dirigindo a ele como Deus: “E dos anjos
diz: Quem faz dos seus anjos espíritos, e
de seus ministros uma chama de fogo.
Mas ao Filho ele diz: Teu trono, Ó Deus, é
para sempre e sempre; cetro de justiça é
o cetro do teu reino.” Hb. 1:7, 8.



The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 6 de Agosto de 1889

A menos que reconheçamos Cristo como
portador do nome de Deus, muitas vezes
seremos enganados ao entender
corretamente sua obra e missão. Ele é
frequentemente chamado de anjo. Ex. 3:2;
23:20, 21; 1Ts. 4:16. Cristo é o ser que
executou a vontade do Pai em criar todas
as coisas que existem em todo o universo
de Deus.” {The Advent Review And
Sabbath Herald. Cristo e Sua obra.
Autor: Pr. R. A. Underwood. Data de
Publicação: 6 de Agosto de 1889.
Páginas 499 e 500. Grifos meus}



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8890806-V66-32.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18890806-V66-32.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8890806-V66-32.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18890806-V66-32.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8890806-V66-32.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18890806-V66-32.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8890806-V66-32.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18890806-V66-32.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8890806-V66-32.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18890806-V66-32.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8890806-V66-32.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18890806-V66-32.pdf


Comentando as palavras do Senhor Jesus
registradas em João 5:26, o pastor Underwood
ensinou que o Filho de Deus recebeu Sua vida e
todo o seu potente poder criativo como um dom
do Pai. Comentando as palavras de Hebreus 1:4, o
pastor R. A. Underwood ensinou que Deus Pai
delegou ao Seu Filho o Seu próprio nome e Seu
próprio poder onipotente, criativo e vivificante.
Segundo Underwood, o Pai concedeu tudo isso ao
Seu Filho na eternidade do passado, antes que os
mundos e tudo o que neles existem fossem
criados.

O pastor Rufus A. Underwood era trinitariano em
1889, mas a sua concepção trinitária rejeitava a
doutrina dos títulos funcionais, doutrina que
ensina que Jesus passou a ser o Filho de Deus
apenas na Sua encarnação.

R. A. Underwood
Um Trinitário Crente na Filiação de 

Cristo antes da Sua Encarnação



O pastor Rufus A. Underwood escreveu
vários artigos sobre o Espírito Santo em
1898 e também escreveu sobre o Espírito
Santo em 1907. No entanto, o pastor
Underwood jamais revisou o seu ensino
sobre o Filho de Deus. Não há um estudo dele
ensinando a doutrina dos títulos funcionais
que é ensinada pela atual Igreja Adventista
do Sétimo Dia. Tudo indica pelas evidências
documentais que o pastor R. A. Underwood
sempre ensinou que o Filho de Deus recebeu
a Sua vida e todo o Seu potente poder
criativo como um dom do Pai, e que o Pai
concedeu tudo isso ao Filho na eternidade do
passado, antes da criação dos mundos e de
todas as coisas que neles existem.

R. A. Underwood
Um Trinitário Crente na Filiação de 

Cristo antes da Sua Encarnação



R. A. Underwood
Propriedade de Cristo. – NO. 1.

2 de Fevereiro de 1893



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSessionBulletins/
GCB1893-04.pdf

No “Daily Bulletin of the General Conference”, dos dias  2 a 4 de 
Fevereiro de 1893, foi publicada a mensagem “Propriedade de Cristo. –

NO. 1.” pregada pela pastor trinitário R. A. Underwood no dia 2.

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSessionBulletins/GCB1893-04.pdf


“É para o bem-estar e a felicidade das
criaturas de Deus que algumas de suas
inteligências devem receber “dons” e
“poderes” que outros não recebem. Sobre
Cristo, o unigênito do Pai (todos os
outros seres foram criados por Cristo),
foi concedido poder criativo, vivificante
e legislador. Nesses, ele foi feito igual ao
Pai eterno. A nenhum outro ser foram
dados tais dons. Com esse poder, Cristo
não apenas criou todas as coisas, mas
sustenta toda a vida neste e em todo
mundo reluzente.

Daily Bulletin of the General Conference
Data de Publicação: 2 de Fevereiro de 1893



Lemos sobre ele: “Em quem temos a
redenção pelo seu sangue, o perdão dos
pecados. O qual é a imagem do Deus
invisível, o primogênito de toda criatura.
Porque nele todas as coisas foram criadas,
nos céus e na terra, visíveis e invisíveis,
sejam elas tronos, ou dominações, ou
principados, ou potestades; todas as coisas
foram criadas por ele e para ele. E ele é antes
de todas as coisas, e por ele todas as coisas
subsistem.” Col. 1:14-17.” {Daily Bulletin of
the General Conference. Propriedade de
Cristo. – NO. 1. Autor: Pastor R. A.
Underwood. Data de Publicação: 2 de
Fevereiro de 1893. Página 99. Grifos
meus}

Daily Bulletin of the General Conference
Data de Publicação: 2 de Fevereiro de 1893



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSes
sionBulletins/GCB1893-04.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSessionBulletins/GCB1893-04.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSes
sionBulletins/GCB1893-04.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSessionBulletins/GCB1893-04.pdf


R. A. Underwood
Propriedade de Cristo. – NO. 6.

9 de Fevereiro de 1893



No “Daily Bulletin of the General Conference”, dos dias  9 e 10 de 
Fevereiro de 1893, foi publicada a mensagem “Propriedade de Cristo. –

NO. 6.” pregada pela pastor trinitário R. A. Underwood no dia 9.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSes
sionBulletins/GCB1893-08.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSessionBulletins/GCB1893-08.pdf


“Para encerrar, lembremos alguns dos
pensamentos levantados nesse estudo: –

1. Lúcifer ficou com ciúmes de Cristo e
buscou a posição para a qual o Pai havia
denominado seu Filho unigênito.

2. A posição para a qual Deus chamou cada
um, se aceito, traz a maior felicidade ao
indivíduo e reflete a glória ao Criador.

3. Ao buscar uma posição para a qual Deus
não nos chamou, estamos solicitando aquilo
que só pode operar nossa ruína.

4. As leis de Deus não são arbitrárias, mas
fundamentadas em princípios justos de
amor, essenciais para a felicidade e o bem-
estar de todas as inteligências.

Daily Bulletin of the General Conference
Data de Publicação: 9 de Fevereiro de 1893



“5. Satanás contestou o direito de Deus de
conceder seus dons a quem ele escolheu.

6. Sobre Cristo, e nenhum outro ser, foi
concedido poder criativo vivificante e
legislativo.

7. Cristo criou todas as coisas e sustenta
as mesmas; portanto, todas são de
Cristo.” {Daily Bulletin of the General
Conference. Propriedade de Cristo. – NO.
6. Autor: Pastor R. A. Underwood. Data de
Publicação: 9 de Fevereiro de 1893.
Páginas 197 e 198. Grifos meus}

Daily Bulletin of the General Conference
Data de Publicação: 9 de Fevereiro de 1893



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSes
sionBulletins/GCB1893-08.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSessionBulletins/GCB1893-08.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSes
sionBulletins/GCB1893-08.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/GCSessionBulletins/GCB1893-08.pdf


R. A. Underwood
O Espírito Santo Uma Pessoa

17 de Maio de 1898



Em 17 de Maio de 1898 o estudo “O Espírito Santo Uma Pessoa” 
escrito pelo pastor trinitário R. A. Underwood foi publicado no 

periódico The Advent Review And Sabbath Herald.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8980517-V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


“A obra observada nestes artigos é feita
por uma influência? – Existe uma
influência e um poder, é verdade; mas não
devemos cometer o erro de acreditar
em uma influência simplesmente,
quando tanto precisamos dAquele que
carrega a influência e o poder. O
Espírito Santo é o representante
pessoal de Cristo no campo; e ele é
encarregado da obra de encontrar Satanás
e derrotar esse inimigo pessoal de Deus e
de seu governo.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



Parece-me estranho, agora, que eu já
acreditei que o Espírito Santo era
apenas uma influência, em vista da
obra que ele faz. Mas queremos a
verdade porque é verdade, e rejeitamos o
erro porque é erro, independentemente
de quaisquer pontos de vista que
anteriormente tivéssemos sustentado, ou
de qualquer dificuldade que tivéssemos,
ou que tenhamos agora, quando vemos o
Espírito Santo como uma pessoa. A luz
é semeada para os justos.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



O plano de Satanás é destruir toda a fé na
personalidade da Divindade - o Pai, o
Filho e o Espírito Santo - também na sua
própria personalidade; e quando isso é
feito, ele quer que os homens divinizem o
estado e o estabeleçam como um deus
pessoal para ser adorado e obedecido.”
{The Advent Review And Sabbath
Herald. O Espírito Santo Uma Pessoa.
Autor: R. A. Underwood. Data de
Publicação: 17 de Maio de 1898.
Página 310}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-
V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-
V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-
V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


R. A. Underwood
O Espírito Santo Uma Pessoa

No artigo “O Espírito Santo Uma Pessoa”, o
pastor Rufus A. Underwood ensinou que o
Espírito Santo era uma Pessoa separada do Pai
e do Filho. O pastor Underwood também
afirmou que em uma época anterior ele
acreditava que o Espírito Santo era apenas
uma influência, confessando que ele já havia
sido um antitrinitariano no sentido pleno da
palavra que rejeitava a doutrina que ensina
que o Espírito Santo era uma pessoa separada
do Pai e do Filho, o que é mais uma evidência
de que os Pioneiros Fundadores da IASD
rejeitavam todo tipo de doutrina da Trindade.
Underwood foi um dos primeiros a se desviar
do ensino dos Pioneiros Fundadores da Igreja
Adventista do Sétimo Dia.



Ainda no estudo “O Espírito Santo
Uma Pessoa”, o pastor Rufus A.
Underwood ensinou que Cristo,
na obra da criação de todas as
coisas, agiu sob a autoridade
recebida do Pai.

R. A. Underwood
O Espírito Santo Uma Pessoa



“Nas minhas dificuldades anteriores, havia
mais um ponto a ser resolvido; e quando
isso ficou claro, eu vi, como eu nunca havia
visto antes, as maravilhosas obras do reino
de Deus. Era o seguinte: é um princípio
estabelecido, estabelecido na Bíblia,
que quando um em autoridade e poder
delega a outro um trabalho, com poder
de executá-lo, e o trabalho é realizado
por quem lhe é confiado, o trabalho é
credenciado àquele que dirige e delega
esse poder? – Sim; este é um princípio
reconhecido por Deus e aceito por
todas as nações civilizadas.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



Vamos olhar para este princípio. Cristo
foi delegado com autoridade pelo Pai
para representar o Pai. Por isso, Cristo
diz: “Quem tem visto a mim, tem visto o
Pai.” Por quê? — Porque ele era o
representante autorizado do Pai na
criação e na redenção do mundo.
Cristo agiu sob a autoridade recebida
do Pai; e o trabalho cometido ao
Filho, e realizado pelo Filho, é
credenciado ao Pai. Ver João 1:10;
Hb. 1:1,3; João 5:26, 30; 6:57.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



O Espírito Santo sendo representante
de Cristo, e Cristo sendo o
representante do Pai, o Espírito Santo
representa o Filho e o Pai; e o
trabalho realizado pelo Espírito Santo
é credenciado àqueles a quem ele
representa, pois ele é seu agente.”
{The Advent Review And Sabbath
Herald. O Espírito Santo Uma Pessoa.
Autor: R. A. Underwood. Data de
Publicação: 17 de Maio de 1898.
Página 311. Grifos meus}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8980517-V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-
V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8980517-V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


Ainda no estudo “O Espírito Santo
Uma Pessoa”, o pastor Rufus A.
Underwood mencionou uma
declaração da Sra. Ellen Gould
White sobre o Espírito Santo para
ensinar que o Santo Espírito era
uma Pessoa separada do Pai e do
Filho.

R. A. Underwood
O Espírito Santo Uma Pessoa



“Cristo colocou no campo, como seu
representante pessoal, o Espírito
Santo, que está a cargo de todas as
forças do reino de Deus para derrotar
Satanás e seus anjos; e o Espírito
Santo é o único ser a quem é delegada
essa autoridade de Deus.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



“O príncipe da potestade do mal só pode
ser mantido em sujeição pelo poder de
Deus na terceira pessoa da Divindade, o
Espírito Santo.” — “Special Testimony”,
No. 10, página 37. Deus e Cristo
colocaram todos os anjos e o poder do
trono da onipotência sob ele, para
derrubar a rebelião contra o governo de
Deus.” {The Advent Review And
Sabbath Herald. O Espírito Santo Uma
Pessoa. Autor: R. A. Underwood. Data
de Publicação: 17 de Maio de 1898.
Página 310}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 17 de Maio de 1898



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8980517-V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
8980517-V75-20.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH18980517-V75-20.pdf


R. A. Underwood
Apostasia e Reforma
23 de Março de 1905



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H19050323-V82-12.pdf

Em 23 de Março de 1905 o estudo “Apostasia e Reforma” 
escrito pelo pastor trinitário R. A. Underwood foi publicado 

no periódico The Review And Herald.

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19050323-V82-12.pdf


“A queda do próprio Lúcifer veio
porque ele cobiçou a posição e o
poder concedidos a Jesus Cristo. Ele
se atreveu a questionar o direito do
Deus eterno de conceder seus
próprios dons a quem ele quisesse.
Is. 14:12-14.” {The Advent Review
And Sabbath Herald. Apostasia e
Reforma. Autor: R. A. Underwood.
Data de Publicação: 23 de Março de
1905. Página 9. Grifos meus}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 23 de Março de 1905



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H19050323-V82-12.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19050323-V82-12.pdf


No artigo “Apostasia e Reforma”, o pastor
Rufus A. Underwood ensinou que Lúcifer
cobiçou o poder e a posição concedidos a
Jesus Cristo, questionando, assim, o direito
do Deus eterno de conceder Seus próprios
dons a quem Ele quisesse.

As palavras de Underwood indicam que
Deus concedeu Seus próprios dons a Jesus
Cristo, o que inclui o poder e a posição
dados ao Filho, antes que Lucifer passasse
a invejá-los. Em outras palavras, Deus
concedeu poder, posição, Seus próprios
dons a Jesus antes que Lúcifer e Seus anjos
fossem expulsos do Céu.

R. A. Underwood
Apostasia e Reforma



Tais palavras do pastor Underwood publicadas no periódico The Advent
Review And Sabbath Herald, na edição de 23 de Março de 1905, nos revelam
que R. A. Underwood manteve o mesmo ensino sobre o Filho de Deus que ele
possuía quando publicou o estudo “Cristo e Sua Obra” em 6 de Agosto de
1889 no mesmo periódico. Compare as seguintes palavras:

“Deus Pai delegou ao “princípio da criação”, “o primogênito de toda
criatura”, seu próprio nome e seu próprio poder onipotente, criativo e
vivificante. Ignoramos quando isso foi feito. Sabemos apenas que isso
foi na eternidade do passado; antes que os mundos e tudo o que neles
existem fossem criados.” {The Advent Review and Sabbath Herald.
Cristo e Sua obra. Autor: Pr. R. A. Underwood. Data de Publicação: 6
de Agosto de 1889. Página 499. Grifos meus}

“A queda do próprio Lúcifer veio porque ele cobiçou a posição e o poder
concedidos a Jesus Cristo. Ele se atreveu a questionar o direito do Deus
eterno de conceder seus próprios dons a quem ele quisesse. Is. 14:12-
14.” {The Advent Review And Sabbath Herald. Apostasia e Reforma.
Autor: R. A. Underwood. Data de Publicação: 23 de Março de 1905.
Página 9. Grifos meus}

R. A. Underwood
O Filho Literal de Deus Antes do Mundo Existir 



R. A. Underwood
Quem Será Capaz de Ficar de Pé?

21 de Novembro de 1907



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/R
H19071121-V84-47.pdf

Em 21 de Novembro de 1907 o estudo “Quem Será 
Capaz de Ficar de Pé?” escrito pelo pastor trinitário R. 
A. Underwood foi publicado no periódico The Review

And Herald.

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


“Os últimos dias estão repletos de perigos
por todos os lados. A fé do homem em um
Deus pessoal no céu será destruída, se
possível. Sua esperança em um Salvador
divino pessoal, que foi crucificado por
nossas ofensas, ressuscitado para nossa
justificação, e agora está sentado à direita
de seu Pai no céu como nosso Sumo
Sacerdote para fazer expiação por nossos
pecados, será atacada pela filosofia,
ciência e todo artifício da inteligência
dominante de Satanás.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Um Espírito Santo pessoal encarregado
da obra da graça, sob Deus e Cristo,
como seu representante e agente
designado, para realizar a obra de
regeneração da alma, corpo e espírito
do homem, será desanimado e fará com
que apareça apenas como uma
influência. Quando a fé no trio da
Divindade é destruída, e Aquele delegado
com autoridade para resistir e dominar o
inimigo do homem é rejeitado como nada,
somos deixados às rajadas cruéis de
Satanás, sem poder para resistir ao nosso
adversário.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Desse modo, a fé do homem em
qualquer obra especial de Deus a ser
realizada na terra ou no santuário do
céu, sob a tríplice mensagem de
Apocalipse 14, é destruída.” {The
Advent Review And Sabbath
Herald. Quem Será Capaz de Ficar
de Pé? Autor: R. A. Underwood.
Data de Publicação: 21 de
Novembro de 1907. Página 13.
Grifos meus}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
9071121-V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-
V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
9071121-V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


R. A. Underwood
Quem Será Capaz de Ficar de Pé?

No artigo “Quem Será Capaz de Ficar
de Pé”, o pastor Rufus A. Underwood
também utilizou algumas declarações
da Sra. Ellen Gould White para
sustentar a sua crença no Espírito
Santo como uma Pessoa separada do
Pai e do Filho.



“Enquanto a justificação pela fé nos dá
um título para o céu, somente a
santificação pelo Espírito de Deus pode
nos dar uma aptidão para o céu. Ouça
estas palavras: “O Espírito deveria ser
dado como agente de regeneração, sem
o qual o sacrifício de Cristo de nenhum
proveito teria sido. O poder do mal se
estivera fortalecendo por séculos, e
alarmante era a submissão dos homens
a essa cativeiro satânico.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Ao pecado só se poderia resistir e vencer
por meio da poderosa operação da
terceira pessoa da Divindade, a qual
viria, não com energia modificada, mas
na plenitude do divino poder. É o
Espírito que torna eficaz o que foi
realizado pelo Redentor do mundo. É
por meio do Espírito que o coração é
purificado. Por Ele torna-se o crente
participante da natureza divina.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Cristo deu Seu Espírito como um poder
divino para vencer toda tendência
hereditária e cultivada para o mal, e
gravar Seu próprio caráter em Sua
igreja. — “O Desejado de Todas as
Nações”, páginas 802, 803.” {The
Advent Review And Sabbath Herald.
Quem Será Capaz de Ficar de Pé?
Autor: R. A. Underwood. Data de
Publicação: 21 de Novembro de
1907. Página 13}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
9071121-V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
9071121-V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
9071121-V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


“O Pai é toda a plenitude da Divindade
corporalmente, e invisível aos olhos
mortais. O Filho é toda a plenitude da
Divindade manifestada. . . . O Consolador
que Cristo prometeu enviar depois de
ascender ao Céu, é o Espírito em toda a
plenitude da Divindade, tornando
manifesto o poder da graça divina a todos
quantos recebem e creem em Cristo como
um Salvador pessoal.

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Há três pessoas vivas pertencentes ao trio
celestial; em nome destes três grandes
poderes — o Pai, o Filho e o Espírito
Santo — os que recebem a Cristo por fé
viva são batizados, e esses poderes
cooperarão com os súditos obedientes do
Céu em seus esforços para viver a nova
vida em Cristo.” — “Testimonies for the
Church”, Series B, No. 7.” {The Advent
Review And Sabbath Herald. Quem
Será Capaz de Ficar de Pé? Autor: R. A.
Underwood. Data de Publicação: 21 de
Novembro de 1907. Página 13}

The Advent Review And Sabbath Herald
Data de Publicação: 21 de Novembro de 1907



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
9071121-V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH1
9071121-V84-47.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/RH/RH19071121-V84-47.pdf


R. A. Underwood
Estudos sobre o Sábado
10 de Janeiro de 1911



Em 10 de Janeiro de 1911 o estudo “Estudos sobre o 
Sábado” escrito pelo pastor trinitário R. A. Underwood

foi publicado no periódico Signs of the Times.

Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST
19110110-V38-02.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST19110110-V38-02.pdf


“Há apenas um Sábado semanal apresentado
na Bíblia. Sua origem data da semana da
criação. Do seu Autor e Criador, o apóstolo
João registra:

TODAS AS COISAS FORAM FEITAS POR ELE, e
sem Ele nada do que foi feito se fez. NEle estava
a vida, e a vida era a luz dos homens. ... Aquele
era a verdadeira Luz, que ilumina a todo homem
que vem ao mundo. Ele estava no mundo, e O
MUNDO FOI FEITO POR ELE, e o mundo não O
conheceu. Ele veio para os Seus, e os Seus não O
receberam. Mas a todos quantos O receberam, a
eles deu o poder de se tornarem os filhos de
Deus, aqueles que creem em Seu nome. João 1:3,
4, 9-12.

Signs of the Times
Data de Publicação: 10 de Janeiro de 1911



Signs of the Times
Data de Publicação: 10 de Janeiro de 1911

A Cristo foi delegado, pelo Pai, poder
onipotente, criativo, vivificante e
legislador, e autoridade. É por Ele e
através Dele que todas as coisas
foram criadas e animadas.

E fazer com que todos vejam qual é a
comunhão do mistério, que, desde o
começo do mundo, esteve oculto em
Deus, que criou todas as coisas por
meio de Jesus Cristo. Ef. 3:9.



Signs of the Times
Data de Publicação: 10 de Janeiro de 1911

Em quem temos a redenção pelo seu sangue,
o perdão dos pecados. O qual é a imagem do
Deus invisível, o primogênito de toda
criatura. Porque nele todas as coisas foram
criadas, nos céus e na terra, visíveis e
invisíveis, sejam elas tronos, ou dominações,
ou principados, ou potestades; todas as
coisas foram criadas por ele e para ele. E ele é
antes de todas as coisas, e por ele todas as
coisas subsistem.” Col. 1:14-17.” {Signs of the
Times. Estudos sobre o Sábado. Autor: R. A.
Underwood. Data de Publicação: 10 de
Janeiro de 1911. Página 5 (21). Grifos
meus}



Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST
19110110-V38-02.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST19110110-V38-02.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST
19110110-V38-02.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST19110110-V38-02.pdf


Fonte:

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST
19110110-V38-02.pdf

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/ST/ST19110110-V38-02.pdf


R. A. Underwood
Estudos sobre o Sábado

No artigo “Estudos sobre o Sábado”, o
pastor Rufus A. Underwood rejeitou
mais uma vez a doutrina dos títulos
funcionais ensinando que “A Cristo foi
delegado, pelo Pai, poder onipotente,
criativo, vivificante e legislador, e
autoridade. É por Ele e através Dele
que todas as coisas foram criadas e
animadas.” A crença no Filho de Deus
apresentada por R. A. Underwood em
10 de Janeiro de 1911 é a mesma
crença apresentada por ele em 6 de
Agosto de 1889.



R. A. Underwood – O Filho de Deus

6 de Agosto de 1889

“Deus Pai delegou ao “princípio da criação”, “o primogênito de
toda criatura”, seu próprio nome e seu próprio poder onipotente,
criativo e vivificante. Ignoramos quando isso foi feito. Sabemos
apenas que isso foi na eternidade do passado; antes que os
mundos e tudo o que neles existem fossem criados.” {The Advent
Review And Sabbath Herald. Cristo e Sua obra. Autor: Pr. R. A.
Underwood. Data de Publicação: 6 de Agosto de 1889. Página 499.
Grifos meus}

10 de Janeiro de 1911

“A Cristo foi delegado, pelo Pai, poder onipotente, criativo,
vivificante e legislador, e autoridade. É por Ele e através Dele que
todas as coisas foram criadas e animadas.” {Signs of the Times.
Estudos sobre o Sábado. Autor: R. A. Underwood. Data de
Publicação: 10 de Janeiro de 1911. Página 5 (21). Grifos meus}



Rufus. A. Underwood
Um Trinitário Que Não Seria Membro da IASD Hoje

Não existem evidências de que o pastor Rufus A. Underwood
tenha se tornado um crente na doutrina dos títulos funcionais
que ensina que Jesus Cristo é Filho de Deus somente pela
encarnação.

Observamos nesse estudo que o pastor Underwood, em sua fase
trinitária, manteve a mesma fé no Filho de Deus, acreditando que
Deus deu a vida e todo o potente poder criativo ao Seu Filho na
eternidade do passado, antes da criação de todas as coisas.

Tudo isso prova que o pastor Rufus A. Underwood, um pastor
trinitariano, se continuasse crendo da mesma forma que ele cria,
não seria um membro da Igreja Adventista do Sétimo Dia após a
IASD, em 1980, em Dallas, Texas, ter oficializado a concepção
trinitariana que ensina a doutrina dos títulos funcionais.


